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Resumo. Não eram poucos os autores da antiguidade que atribuíam a fenômenos da natureza 

significados religiosos. Normalmente  eclipses, terremotos, pestes e inundação eram vistos 

como sinais divinos de que algo importante iria acontecer. As  interpretações religiosas destes 
fenômenos foram uma constante durante toda a antiguidade, independentemente do credo de seu 

autor. Entre os cristãos isso não foi diferente. O presente trabalho tem como finalidade realizar 

algumas considerações sobre como eram vistos estes fenômenos naturais por um autor cristão 
da Antiguidade Tardia, Idácio de Chaves. Este religioso possuía um grande cargo político 

religioso durante o Século V d.C. em Aquae Flaviae, a qual ficava dentro da região da 

Gallaecia. Como legado este autor deixou-nos uma crônica, a qual está permeada por 

interpretações religiosas de diversos acontecimentos, inclusive os naturais, os quais eram vistos 
sempre como acontecimentos apocalípticos. Temos a intenção de realizar uma análise de como 

eram vistos estes fenômenos naturais por Idácio de Chaves e tentar entender o porque o autor os 

enxergava com tanta negatividade. 
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The religious interpertration for natural phenomenons on the Late Antiquity: a report of 

Hydatius 

 

Abstract. Were not few the the antiquity authors that assigned natural phenomenons religious 
significance. Normally eclipses, earthquakes, pests and floods were seen like  a divine signals 

that important anything would happen. The religous interpretations these phenomenons were a 

constant on all antiquity, independently of  author creed. Between the christians this was not 
different. This work have like porpose to achieve some considerations about how were sawn 

these naturalphenomenons for a christian author of late antiquity, Hydatius. This religious 

owned a great post political religious on V century a.D. in Aquae Flaviae, which was int the 

Gallaecia region. How legacy this author let us a chroniclem, that permeated for religious 
interpretations of diverses events, including the natural, which were seen always like 

apocalyptic events. In this article, we aim to realize a analysis as the were seen these natural 

phenomeons by Hydatius and try understand why this author th saw with as many negativity. 
Keywords: Late Antiquity; Hydatius; Gallaecia; Natural Prhenomenons 
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A Crônica Idaciana 

 

Esta é a maior e mais importante obra atribuída ao autor, não há nenhuma dúvida 
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sobre sua paternidade e por unânime consenso dos manuscritos, historiadores e eruditos 

de todos os séculos (CAMPOS, 1984, p.12).  

Apesar de ser uma obra do gênero histórico – cronístico a Crônica de Idácio não 

teve uma grande difusão na história. Isidoro de Sevilha foi quem conservou e difundiu 

as crônicas idacianas pela Europa medieval, através de sua História Gothorum, 

Vandalorum  et Suevorum. Os manuscritos foram sendo compilados por diversos 

escritores ao longo da história.  

Segundo Júlio Campos a versão manuscrita mais completa é a conhecida como 

Códice B (BEROLINENSE PHILIPPS, nº 1829) que contém, além da Crônica de 

Idácio, as crônicas de Eusébio e Jerônimo. Esse Códice é originário do século IX. 

Existem outros manuscritos relativos a Idácio, que não são tão completos e são como 

que resumos ou epítomes daquele. São conhecidos como Epítomes H e F. Esses 

manuscritos foram impressos diversas vezes, a mais completa que foi compilada e 

criticada por Theodorus Mommsen em sua M.G.H (Monumenta Germanae Historia). 

A versão utilizada nessa pesquisa foi feita por Júlio Campos, o qual fez uma 

revisão da obra de Mommsen, e considera todos os manuscritos mencionados acima. As 

discrepâncias entre versões da crônica existentes são anotadas no decorrer da obra. 

Campos também fez sua edição em formato bilíngue, como texto original em latim e ao 

lado dele a tradução em espanhol moderno. 

O estilo cronístico adotado por Idácio são relatados em forma cronológica e os 

feitos e fatos são relacionados com a vida cotidiana e social do mundo cristão 

descrevendo seus problemas e enfrentamentos. A sua crônica abrange um longo período 

que vai de 379 d.C até 469 d.C. No prefácio de sua obra, Idácio, declara que pretende 

fazer uma continuação em linha temporal da crônica de outros dois homens 

eclesiásticos, Eusébio de Cesaréia e Jerônimo de Stridon. Seus escritos começam onde 

os de Jerônimo terminam, em 378 d.C. 

Para situar os feitos históricos no tempo, Idácio, usa quatro tipos de datações 

diferentes. O emprego dos anos de Abraão era comum no meio cristão da época, esse 

calendário tinha como ponto de partida a data considerada por Eusébio de Cesaréia, 

como a de criação do mundo. Outra datação utilizada era a dos anos olímpicos, apesar 

da proibição das mesmas por Teodósio, o que reforça sua herança greco-romana. O 

autor também utilizava uma contagem muito tradicional entre os romanos, que era a dos 

anos em que cada imperador do ocidente ficava em seu posto, o que reforça sua ligação 
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com a tradição de um cidadão romano. E por fim como uma entidade ligada ao 

cristianismo ortodoxo, ele se utilizava também do computo dos anos de cristo. 

Idácio escreveu a crônica através de informações que recebeu de três modos 

distintos. As informações que recebeu antes de assumir seu cargo político-religioso (427 

d.C) foram recebidas através das leituras de outros historiadores, como Sulpicio Severo, 

Paulo Osório e Próspero de Aquitânia, para os acontecimentos do ocidente, e o 

historiador Sócrates e Olimpiodoro para os feitos do oriente. Campos nos relata algumas 

dessas informações que Idácio conseguiu através desses outros autores: 

De Osório tomou muito sobre as invasões dos anos de 409 a 414, na 
Hispânia e Roma com Alarico, a descreve com relatos trágicos e 

minuciosos que Osório, conhecidos provavelmente por relatos de 

testemunhas. De Sulpicio Severo tomou que no ano de 386 a 
informação da pena capital aplicada pelo imperador Máximo a 

Prisciliano e a Latroniano...Também é Sulpicio Severo fonte da 

notícia de São Martin de Tours no ano de 405. Também se inspiraria 
no De Script. Eccles. De São Jerônimo para a fama de São Ambrósio 

(a.382), para a de São João Crisóstemo (a. 404), para a de Teófilo de 

Alexandria (a. 380, para a de Epifanio de Chipre... (CAMPOS, 1984, 

p.35). 

 

A partir de 427 d.C., ao assumir seu posto, Idácio, tem contato com documentos 

e testemunhos que sua posição lhe permitia e aumenta ainda mais suas informações. Por 

fim o autor relata também na crônica seus testemunhos obtidos de forma direta, sofridos 

e vividos por ele (CAMPOS, 1984, p. 34-35). 

 A Crônica de Idácio é uma  referência quando se fala sobre História da Península 

Ibérica nos séculos IV e V, sendo também uma preciosa fonte de informações sobre a 

ecclesia e sobre os grupos bárbaros
1
 que disputam entre si a hegemonia político-militar 

na Diocesis Hispaniarum. 

 
Esta confrontação com as fontes precedentes e contemporâneas de 

Idacio põem em relevo a originalidade de muitas noticias de da obra 
Idaciana, de modo que podemos dizer que todas as notas e 

informações que vão desde o ano 400 até o final, referentes aos 

Suevos, Vândalos, Godos, Bagaudas, cujo teatro ou solos históricos 
foram a Galícia, a Asturica, a Lusitânia, a Bética e ainda a 

Terraconense para os Bagaudas, e as referentes a  Igreja, dentro destas 

províncias mencionadas, são dados exclusivos e privados de nosso 

cronista, que não se constata, em outras fontes. (CAMPOS, 1984, p. 
37) 

 

                                                
1 Utilizamos o termo bárbaro isento de preconceitos, apenas para delimitar que são estrangeiros ao 

Império Romano. 
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Idácio ainda relata na obra acontecimentos relativos a fenômenos naturais. Em 

sua crônica há relatos de Eclipses, de aparição de cometas e meteoros, que sempre julga 

como anúncios de calamidades ou de graves acontecimentos históricos (PIDAL (org.), 

1963, p. 32). 

Segundo Serafín Bodelón Garcia estes fenômenos eram para Idácio avisos dos 

deuses que algo importante iria acontecer. Na maioria vezes eram castigos pela 

crueldade humana ou pela deturpação da palavra divina feitas pelas interpretações 

cristãs hereges, como o pricilianismo.  

Sobre a ecclesia cristã encontramos um muitas informações, que vão desde a 

nomeação dos bispos de Roma no decorrer do período em que sua crônica abrange, até 

informações, por exemplo, acerca de acontecimentos com bispos do ocidente e do 

oriente.  

 

O Contexto de escrita da crônica de Idácio de Chaves 

 José Maria Blazquez(1981) e Júlio Campos(1984) nos informam que Idácio 

escreveu sua crônica em uma idade muito avançada. Segundo Blazquez entre os anos de 

468 d.C. e 469 d.C e segundo Campos a data da escrita pode ter passado de 465 d.C. 

Saber o período em que Idácio escreveu sua crônica é importante, pois o contexto no 

qual estava inserido certamente o influenciou na escrita de sua crônica.  

 Idácio de Chaves escreveu sua crônica em um período de muita turbulência 

político-religiosa na Hispânia. Após a morte do rei suevo Frumário, o qual era inimigo 

dos visigodos e que tinha preso Idácio em 461 d.C., assume o poder Regismundo que 

era a favor de uma paz entre visigodos e suevos. Para efetivar esse acordo de paz, o rei 

suevo muda a política religiosa de seu reino, o qual seguia a interpretação ortodoxa do 

cristianismo, para o arianismo, interpretação que os visigodos seguiam. 

Segundo Ramon Menendez Pidal essa conversão teria acontecido como 

condição para que o rei suevo se casasse com a filha do rei visigodo Teodorico II, 

concretizando deste modo uma aliança entre visigodos e suevos. Essa conversão teria se 

dado devido às instigações do próprio Teodorico II, que teria enviado o gálata Ajax para 

mediar as negociações (PIDAL (org.), 1963, p.37). Idácio cita esta conversão dos 

suevos em sua crônica. 

 

O gálata Ajax apóstata se faz ariano entre os Suevos com a ajuda de 

seu rei, resultando inimigo da fé católica e da divina Trindade. Este 
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veneno pestífero do inimigo do homem foi trazido pelos Godos da 
Gália (IDÁCIO; cron. a.466-X [1152]). 

 

José Orlandis afirma que Ajax conseguiu realizar seu intento e que os suevos só 

foram convertidos novamente a ortodoxia através de Martinho de Braga (ORLANDIS, 

2000, p.77). 

Em 466 d.C. Teodorico II foi morto por seu irmão Eurico o qual assumiu o poder 

deste povo. Este novo rei visigodo manteve os tratados de paz com os suevos nos seus 

primeiros anos de governo, mas em 468 por divergências entre seus territórios estes dois 

povos entraram novamente em guerra. 

 No século V d.C. os romanos não tinham um contingente militar suficiente para 

manter suas posses territoriais. Para conseguir manter a extensão de seu império eles se 

utilizaram de pactos militares com diversos povos bárbaros. Através desses acordos eles 

transformaram o exército visigodo em federado do império, e conseguiram com isso 

defender províncias como Gália e península Ibérica de ataques de povos inimigos, como 

os suevos. 

Durante o século V d.C. a atuação dos visigodos como efetivo militar federado 

romano tinha sido fundamental para o Império Romano manter suas fronteiras. Mas 

apesar de sua união militar a política religiosa dos dois povos era diferente. Enquanto os 

romanos tinham como religião oficial o cristianismo ortodoxo, os visigodos seguiam o 

cristianismo ariano. 

Essa política religiosa divergente tornou-se um problema ainda maior quando os 

suevos converteram-se em arianos e assinaram um acordo de paz com os visigodos. 

Com isso os romanos perdiam a aliança de seu principal aliado para o povo que tinha 

em seu histórico diversos conflitos com o Império. Tornava-se necessária para a 

manutenção das fronteiras do império a volta das boas relações entre Roma e os 

visigodos.  

Pablo C. Diaz Martinez (2008,p. 264) nos informa que Idácio nos transmitiu de 

maneira desequilibrada e pouco sistemática a evolução dos acontecimentos políticos 

entre os bárbaros, as autoridades romanas e a população local. Segundo o mesmo, 

Idácio era incapaz de libertar-se de um sentimento fatalista a respeito dos novos tempos, 

transmitindo ao seu texto suas frustrações e seus anseios,com qual nos mostra 

precisamente a mudança de atitude que a nova ordem de acontecimentos provocou. 

Pro fim, concordamos com Pablo Martinez e acreditamos que todos estes 
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acontecimentos de ordem político-religiosa tão desfavoráveis a ortodoxia e a 

manutenção do aparato administrativo romano no Ocidente certamente influenciaram 

Idácio na escrita de sua crônica e  são um dos principais motivos pelo pessimismo e o 

alto teor apocalíptico de seus escritos. 

 

A Interpretação Religiosa dos Fenômenos Históricos e Naturais 

 

 Já no prefácio de sua crônica Idácio nos mostra o quanto pessimista serão seus 

escritos ao informar que o mesmo vive no último extremo do império romano onde há 

um conflito entre os diversos povos bárbaros que lutam por sua hegemonia. 

Depois de elevado sem motivo ao cargo de bispo, conhecendo todas 
as misérias deste desgraçado tempo, e preso dentro das fronteiras do 

Império Romano,temos exposto, as fronteiras que ameaçam a ruína; e, 

o que é mais lamentável,preso dentro da Gallaecia, último extremo do 

mundo, o estado deplorável da ordem eclesiástica devido as novidades 
indiscriminadas,a morte de uma honesta liberdade e o ocaso de quase 

toda a religião na sagrada disciplina, que foi imposta pela confusão e 

pela desordem de nações perversas e enlouquecidas; isto, 
efetivamente, foi incluído; mas desejamos aos vindouros que se há de 

cumprir os tempos que os toquem. (IDÁCIO; prefácio(7)). 
 

 Segundo Pablo C. Díaz (2011,p.37), Idácio, assume nesse prefácio que seu 

interesse em contar a história universal foi transformado na necessidade de narrar os 

problemas atravessados pelo Império e por sua província natal. 

No ano de 410 d.C. Idácio faz referência a quatro pragas bíblicas que assolaram 

o Egito para mostrar que as mesmas se repetem  na Gallaecia no ano de 410. 

 
Com a devastação descomedida dos bárbaros na Espanha se encena a 

vez o mal da peste,o tirânico arrecadador que vai arrebatando as 

riquezas e bens guardados nas cidades, e os soldados se esgotam.; 

extende-se a fome cruel, até o extremo de que os homens comem 
carne humana obrigados pela fome, inclusive mães comem os corpos 

de seus filhos mortes ou cozidos por elas. As bestas acostumam-se aos 

cadáveres dos mortos pela espada, a fome ou a peste, acabam com os 
homens mais fortes, e cebadas com suas carnes se lançam a destruição 

da raça humana. E assim com as quatro pragas, da espada,da fome,da 

peste, das feras,que se espalham por toda orbe, se cumprem as 
predições anunciadas pelo Senhor por meio de seus profetas. 

(IDÁCIO; cron. a.410- XVI [220]). 

 

 Segundo Serafin Bodelón Garcia (1996, p.119-120) esse trecho é a interpretação 

religiosa para vários acontecimentos históricos ocorridas até então. As pragas seriam um 

castigo a Gallaecia por ela ter nele se originado e difundido o priscilianismo e os avisos 

divinos foram: o saque de Roma feito por Alarico I em 410; a captura da irmã do 
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imperador Gala Placídia pelo mesmo Alarico; a invasão da Dioceses Hispaniarum por 

alanos, vândalos e suevos; a grande matança e escravidão das populações hispânicas 

pelos bárbaros; a repartição da Diocesis Hispanirum pelos bárbaros. 

 Pablo Martinez (2008, p.276) nos diz que neste trecho, Idácio, faz uma recriação 

do Apocalipse, mas acompanhada de informações concretas e que somado a este 

contexto de sofrimento com as invasões, Idácio, ainda lamenta que as riquezas das 

cidades eram recolhidas pelos coletores de impostos e consumidas pelos soldados. 

 Roger Collins (2004, p.6) nós informa que neste episódio os bárbaros 

apropriaram-se da maioria dos alimentos disponíveis e deixaram os habitantes da 

península em um estado de inanição. 

 Em 414 d.C. Idácio nos informa o seguinte acontecimento 

 

Ataúlfo toma por sua mulher em Narbona a Placcídia: e em isto se cre 
cumprida a profecia de Daniel,quando o mesmo disse,que a filha do 

rei do Sul há de unir-se com o rei do norte,mas não fica nenhum 

descendente dela (IDÁCIO; cron. a.414 - XX [280]). 
 

 Nesta passagem Idácio nos mostra que segundo sua interpretação se cumpriu a 

profecia do profeta Daniel. O mesmo tinha previsto que a filha do rei do sul (Império 

Romano) se casaria com o rei do Norte ( os godos eram originários do norte da Europa). 

 Em 418 d.C. Idácio avisa que "Se produz um eclipse do sol (IDÁCIO; cron. 

a.418 - XIIII[322])". Segundo Bodelón (1996, p. 120)  este seria o sinal divino de que 

os vândalos slingos da Béltica iam ser totalmente aniquilados pelo rei godo Valia e 

igualmente era o aviso divino de que alanos iam ser destruídos pelos godos, assim como 

estava próxima a morte do rei alano Adácio e do rei godo Valia. 

 No ano de 419 d.C. Idácio nos diz que "...são sacudidos po rum fortíssimo 

terremoto os lugares santos de Jerusalém... (IDÁCIO; cron. a.419 - XXV [335])". Este 

seria um sinal divino de que os vândalos em seu êxodo da Gallaecia até a Bética, iam 

ser masacrados na mãos de Maurocelo. Era também o presságio da morte próxima do 

Magister Militium Constancio em Ravena em 421 e do Imperador Ocidental Honório 

em 423, além de ser um sinal do saque de Baleares pelos vândalos e da devastação do 

norte da África pelo rei vândalo Genserico. 

 Em 442 d.C. "Um cometa apareceu no mês de dezembro;o qual visto durante 

alguns meses foi o anúncio da praga da peste subsequente, que se propagou em quase 

todo mundo (IDÁCIO; cron. a.442 - XVIII [586]). Segundo Bodelón (1996, p.121)  este 
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prodígio explica para Idácio as revoltas campesinas dos Bagaudas na Hispania, além de 

ser um aviso divino dos saques na Bética e na Cartaginense pelos suevos durante o ano 

de 446, assim como da presença  de hereges maniqueus em Astorga. 

 No ano de 447 d.C. " Se produz um eclipse do sol em 23 de dezembro (IDÁCIO; 

cron. a.447-XXIII [645])".  Segundo Bodelón (1996, p.121)  este era para Idácio o aviso 

divino de que o rei suevo Réquila ia morrer próximo de Mérida e que Agiulfo ia degolar 

Censório em Hispalis. Foi também um prelúdio da matança dos bagaudas em Tarazona 

em 449,assim como da morte de Gala Placídia em Roma no ano de 450 e do óbito do 

imperador do oriente Teodósio II, em Constantinopla no mesmo ano. 

 No ano de 451 Idácio nos informa que 

Na Gallaecia manifestam-se muitos sinais de contínuos terremotos. 

Em efeito, em quatro de abril, terça, ao por do sol, se mostra o céu por 
parte vermelho como o fogo e o sangue,cruzando o espaço vermelho 

linhas mais brilhantes a semelhança de reluzentes lanças. Desde o 

anoitecer até as doze da noite dura o sinal, que depois se comprova 

com um grande sucesso (IDÁCIO; cron. a.451 - XXVI [701]). 
 

 Segundo Bodelón (1996, p.121)   este era para Idácio o sinal de aviso para as 

pilhagens dos hunos aos largos e extensos campos da Gália e também da cruel batalha 

dos Campos Catalúnicos, perto de Metz, onde perderiam a vida trezentos mil homens. 

R. Ampio nos informa que o simbolismo da metáfora "fogo e sangue" era muito 

utilizada também por Paulo Orósio. 

 Ainda em 451d.C. Idácio nos informa 

Muitos sinais se mostram durante o ano:em 27 de setembro a lua se 
escurece por parte no Oriente. Nos dias da páscoa seguinte que 

apareceram no céu das regiões das Gálias certos sinais que declara 

uma carta sobre elas do bispo de Autún, Eufrono, ao conde Agripino. 
Um astro como um cometa se viu aparecer desde o dia 18 de junho, 

que, visto o 29 ao amanhecer pelo Oriente, se vê depois a queda do sol 

no Ocidente. Em 1 de agosto aparece por parte do Ocidente (IDÁCIO; 

cron. a.451 - XXVI- [724]). 

  

 Para Bodelón (1996, p.121)   estes prodígios explicariam para Idácio a morte do 

rei godo Teodorico I; a invasão da Itália por Átila com grandes matanças e fome; as 

matanças dos Bagaudas na Terraconense; e também a morte de Pulcheria, que no 

Oriente havia desempenhando um papel similar ao de Gala Placídia no Ocidente.  

 No ano de 453 d.C. "Na Gallaecia se produzem terremotos e há no sol um sinal 

em seu nascimento,como se um segundo sol lutara com ele(IDÁCIO; cron. a.453- 

XXVIIII-III [767]). Segundo Bodelón (1996, p.121-122) através deste sinal, Idácio, 
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explica o assassinato de Aécio em 445 d.C. as mãos do próprio imperador Valentiano 

III; a morte do segundo por soldados amigos de Aecio; a morte violenta de Máximo, 

instigador dos assassinatos anteriores para casar-se com a viúva imperatriz e proclamar-

se imperador; o assolamento da Cartaginense no ano de 456 d.C. pelos suevos; a derrota 

dos suevos de Requiário na batalha de Orbigo; o saque das hordas do rei godo 

Teodorico II em Braga em 456 d.C.;  o novo saque de Roma por Genserico em 455, o 

qual levou para Cartago a viúva de Valentiano III, suas duas filhas e o filho do general 

Aécio; a destruição do reino suevo por Teodorico II; o saque de Astorga em 459 e o 

incêndio e destruição de Palencia no mesmo ano, com grande matanças, roubos e saques 

de ambas as cidades. 

 Em 458 d.C. "Dia 28 de maio, quarta, desde as dez até as doze, tomando a 

aparência de uma lua do quinto ao sexto dia, apareceu o sol diminuído seu disco 

luminoso (IDÁCIO; cron. a.451 - XXVI- [724])." Bodelón (1996, p.122)  nos informa 

que este eclipse do sol era para Idácio o aviso divino de que novos sofrimentos viriam 

entre eles os massacres dos hispanos-romanos na Lusitânia; o saque e assolamento da 

Gallaecia pelos suevos de Rechimundo; a morte do rei suevo Maldraz; a tomada e 

saque de Scalabis; a morte da população de Lugo e Orense por Requimundo e por 

último a prisão do mesmo Idácio por colaboradores do novo rei suevo Frumário. 

 No ano de 462 d.C. " na província da Gallaecia aparecem sinais diversos de 

prodígios. Na era D, em dois de março, o canto do galo  desde o acaso de volta a lua 

cheia de sangue (IDÁCIO; cron. a.462 - VI.I [1062]). Segundo Bodelón(1996, p.122-

123)   o canto do galo poderia evocar uma época de traições, recordando a traição 

bíblica de Pedro na hora do canto do galo. Idácio faria uma relação com a reestruturação 

da nação sueva. 

 Ainda no ano de 462 d.C., Idácio, nos informa: " no mês de junho, na Gallaecia 

arderão algumas casas de campo por raios, se queimarão rebanhos de ovelhas, se 

partirão suas carnes; caem do céu chuvas torrenciais; dois jovens morreram unidos em 

sua própria carne (IDÁCIO; cron. a.462 - VI.I [1183])\".  Além disso em 464 d.C. " O 

sol aparece diminuído de sua luz das nove até as doze,com a lua em seu quinto dia 

(IDÁCIO; cron. a.464- VIII.III [1125]). Bodelón(1996, p.123) nos informa que estes 

acontecimentos significaram para idácio como um presságio de que os godos invadiriam 

e fariam guerra nos territórios do conde hispano-romano Egídio; os suevos invadiriam e 

destruiriam Conímbria que fica deserta; os embaixadores de Roma seriam humilhados 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

10 

 

 

pelos Suevos. 

 Em 468 d.C. Idácio nos relata os seguintes prodígios  

 
Os legados que voltam do país dos godos relatam que alguns 
prodígios nas Gálias, que a vista...teria aparecido de repente um sol 

semelhante ao autêntico, mas diferente... em ocaso do sol. Que 

estando certo dia de sua assembléia reunidos os Godos, os dardos que 
tinham em mãos mudaram de cor, uns de verde, outros de rosa, outros 

de amarelo, outros de preto, perdendo por algum tempo sua natural 

cor de ferro. No meio da cidade de Tolosa pelos mesmos dias brotou 

sangue da terra e esteve correndo durante todo o dia (IDÁCIO; cron. 
a.468 - XII.II [1208]). 

 

 Segundo Bodelón (1996, p.123) estes prodígios eram para Idácio presságios da 

invasão e saque de Asturum e da Lusitania pelos suevo em 469 d.C.,com cruéis 

matanças; a ocupação de Lisboa em 469 d.C. pelos suevos com o objetivo de matarem 

hispano-romanos e da chegada dos godos a Lisboa para matar os suevos,pois os 

hispano-romanos já estavam mortos. 

 Por fim, no último trecho de sua crônica, Idácio nos informa sobre mais um 

acontecimento que ele considera prodigioso 

Se observam também, bastante sinais e prodígios em lugares da 

Gallaecia. O rio Miño,  há umas cinco milhas do município de Lais,se 
pescam quatro peixes de aspecto desconhecido,como se referiram os 

homens, cristãos e religiosos que os haviam capturado, marcado com 

letras hebreias e gregas, e com números latinos das erras, a saber, 
CCCLXV, que contém o círculo do ano, com um pequeno intervalo de 

meses. Não longe do dito município caiu do céu em forme de lentilhas 

uma forma de grão muito verdes,como certa erva, cheia de amargor.  E 
outros muitos prodígio, que seria prolixo mencionar (IDÁCIO; cron. 

a.469 - XIII.II [1260]). 

 

 Para Bodelón (1996,p.124) este último prodígio na crônica de Idácio faz 

referência a pesca milagrosa de Cristo no lago Tiberíades com uma certa mistura de 

sabor simbólico dos números pitagóricos. Com isto Idácio pretendia elevar ao nível 

mítico o rio Miño, o transformando em sagrado, uma espécie de Jordão do Ocidente, 

mesmo sendo menor. Se necessitavam mitos e milagres, pois a Hispania tinha inimigos, 

pelo menos inimigos da ortodoxia, como por exemplo priscilianos e arianos. 
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